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Dança

Helena Katz
ESPECIAL PARA O ESTADO

É todo um horizonte que nos
mira, da beirada de uma alvora-
da que faz aparecer os sonhos.
Uma promessa que lampeja ao
longo de todo o espetáculo.
Humus, que inaugura a Compa-
nhia de Dança Antônio Nóbre-
ga, é uma espécie de arqueolo-
gia das danças populares brasi-
leiras na forma de uma teoria
das sobrevivências. Reabre o
tempo que parecia sem recur-
so para além dos já conheci-
dos – como o proposto pelo
Movimento Armorial, Balé Po-
pular do Recife, Grupo Grial,
Odundê e Balé Folclórico da
Bahia, entre outros – para li-
dar com o que habitualmente
se identifica por ‘matrizes da
cultura popular’.

O espaço do palco é desenha-
do por uma sequência de dan-
ças com seus apelos aos diale-
tos, mas sem jargões. Da exati-
dão das matrizes, o elenco vai
desfiando profanações produzi-
das por Toninho Nóbrega, Letí-
cia Doretto, Luciano Fagundes,

Maria Eugênia Almeida, Marina
Adib e Rubens Oliveira – os que
assinam as coreografias. Profa-
nam as fulgurações dos passos
do frevo, dos cortejos do mara-
catu e do moçambique, do ma-
culelê, dos caboclos de lança do
maracatu rural, dos autos do
guerreiro, dos cocos, dos masca-
rados, dos torés, dos cabocli-
nhos, das cirandas e tantas ou-
tras, no sentido que Agamben
atribui ao termo: a profanação
reinsere na vida comum aquilo
que o sagrado havia dela retira-
do. Então, aqueles passos se-
guem para outros destinos. Vão
conversar com Bach, com Chi-
co Buarque, anunciando um ca-
minho outro, com e a partir de
todos os já feitos.

O foco, nesse momento pri-
meiro, está no vocabulário. Hu-
mus começa no Recife e nos pri-
meiros solos de Toninho Nóbre-
ga, e, com ambos, segue para o
mundo. Nesse trajeto de luzes e
sombras, porque há momentos
mais bem resolvidos e outros
ainda por burilar, como con-
vém a toda pesquisa que presta,
vai escancarando uma situação

desconfortável. Uma vez que
na dança cênica que proliferou
por aqui se tem pouca oportuni-
dade de encontrar a cultura po-
pular, cada nova cena do espetá-
culo revela o quanto somos es-
trangeiros no nosso país. Co-
nhece-se bem pouco do vocabu-
lário e do temperamento especí-
fico de cada uma daquelas dan-
ças. A ignorância reúne todas
aquelas singularidades debaixo
do mesmo nome de dança popu-
lar, que achata a pluralidade do
seu relevo.

Mesmo com essa nuvem de
desconhecimento mediando a
percepção, é possível identifi-
car que o que está em curso é a
construção de um léxico, do
qual Humus é o primeiro atesta-
do de eficiência. São nos 13 baila-
rinos, na sua competência em

mostrar como realizam cada
uma daquelas tantas danças,
que se confere o conjunto de sa-
beres reunidos para dar conta
dessa tarefa com tanta habilida-
de. Em um ano e meio, foram
muito bem preparados por pro-
fessores de danças brasileiras,
balé clássico, ca-
poeira, acroba-
cia, música e dan-
ça contemporâ-
nea. Eles can-
tam, tocam ins-
trumentos e dan-
çam com a fami-
liaridade de um tempo mais lon-
go. E os passos surgem com pro-
priedade em cada um dos 13 cor-
pos. Vários se destacam, mas
um deles, Luciano Fagundes,
brilha com a beleza sempre ines-
perada que a sabedoria provo-

ca. Faz uma dança-viajante pela
coleção das que vão sendo apre-
sentadas, como se estivesse a
inaugurar mundos para todos
os outros.

O uso que Eveline Borges faz
dos materiais e das cores nos
seus figurinos localiza na exte-

rioridade o que
se passa nos in-
terstícios do pro-
jeto, porque tam-
bém desloca pa-
ra realocar. É um
daqueles casa-
mentos raros en-

tre sintonias finas.
Em meio a tanto a celebrar,

uma ameaça fatal espreita a so-
brevivência da Companhia de
Dança Antônio Nóbrega. Como
todas as que atuam no nosso
País, ela existe porque ganhou

um dos editais que distribui di-
nheiro público (Petrobras), e lo-
go estes recursos se esgotarão.
Uma conquista desta importân-
cia é uma larva que já anuncia,
com a potência com que veio ao
mundo, as metamorfoses das
quais já é um Agora, tecido pe-
las constelações do Outrora e
do Futuro, como diz o filósofo e
historiador da arte Didi-Huber-
man. Com a sua companhia, To-
ninho Nóbrega vem inquietar a
dança com uma sofisticada pro-
postade antropologia das sobre-
vivências das danças populares.
Por tudo isso, e mais o que aqui
não coube dizer, mas está lá, ex-
posto em Humus, essa conquis-
ta não pode desaparecer, vitima-
da pelos equívocos que enges-
sam hoje as políticas públicas
para a cultura no Brasil.

Preciosa
pesquisa
dos passos
populares
Com Humus, Antônio Nóbrega faz
antropologia da sobrevivência cultural
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pirâmide do Louvre
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Diálogo.
‘Arte Povera’
ao lado de
obras-primas
do museu

Para fazer uma crítica ao
capitalismo, italiano
Michelangelo Pistoletto
faz intervenção inédita
na estrutura de cristal
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O italiano Michelangelo Pisto-
letto, um dos fundadores da
‘Arte Povera’ (arte pobre) nos
anos 1960, espalhou pelo Mu-
seu do Louvre, em Paris, suas
criações à base de objetos do
cotidiano e espelhos para fa-
zer uma crítica ao consumis-
mo, utilizando um dos tem-
plos universais da cultura.

Sobre a pirâmide de cristal
do museu, obra do arquiteto
Ieoh Ming Pei que se ergue so-
bre o imponente pátio Napo-
leão, Pistoletto instalou uma
de suas marcas como artista:
um enorme símbolo de espe-
lhos, com um traço similar ao
que representa o infinito, só
que com três anéis.

Com o nome de Terceiro Pa-
raíso, a obra marca a primeira
vez que o museu convida um ar-
tista a trabalhar sobre a estrutu-
ra de cristal, elemento tão carac-
terístico quanto controverso,
construída há cerca de 30 anos.

A obra de Pistolleto aponta
para o distrito de negócios de
La Defense, região onde se loca-
lizam os arranha-céus de Paris,
e pretende ser uma crítica ao
capitalismo e ao consumismo

que estão acabando com o pla-
neta, explicou o artista, duran-
te a inauguração de sua exposi-
ção Ano 1, o Paraíso Sobre a Ter-
ra, que ficará em cartaz até o dia
2 de setembro, no museu de ar-
te mais visitado do mundo.

“No Primeiro Paraíso, a hu-
manidade estava totalmente in-
tegrada à natureza. No Segun-
do Paraíso, os seres humanos se
separaram da natureza, o que
nos conduziu ao mundo artifi-
cial que conhecemos hoje, com
consequências desastrosas pa-
ra o planeta. Nesse Terceiro Pa-
raíso, concebi uma união equili-
brada e pacífica entre o paraíso
natural e o paraíso artificial”, re-
sume o italiano.

Depois de passar pela pirâmi-
de e adentrar em um museu fre-
quentado por cerca de 30 mil
pessoas diariamente, o visitan-
te poderá encontrar obras de
Pistoletto em diferentes salas e
vê-las participar de “um diálo-
go com a História da Arte, des-
de a antiguidade até os nossos
dias”, explicam os responsáveis
pelo Louvre. A famosa tela da
Monalisa também foi incluída
nesse percurso.

“Os museus foram concebi-
dos para abrigar objetos prove-
nientes de conquistas e de sa-
ques, mas também são lugares
onde se encontram diferentes
culturas e civilizações. Repre-
sentam, portanto, um lado ne-
gativo, a violência, e outro posi-
tivo, o conhecimento do ou-
tro,” acredita Pistoletto.


